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POSTO DE HYGIEf\lE DE SÃO CARLOS

Em 3 de Agosto de 1926.

Senhor

Communico a V.S.que,em lº do corrente,vi­

sitei a "SANTA CASA DE MISERICORDIA" desta cidade de São Carlos,en-
~;- .. . . . --~..-:::,_ .. . -.·- ,. -- ; ., ---~ _. ~· ~... _.,,. • • . -~

contrando-a :fUnccionando com regularidade e os que_sftos referentes

á mesma p6dem ser assim respondidos:

I) Numero de doentes nos tres ultimas annos ? Resposta:- 2759,sen­
do 900 em 1923; 959 em 1924 e 900 em 1925.

II) Média de doentes nos tres ultimos amnos ? Rosposte:- 919.

III) Q,ua..nto foi dispendido por doente ? Resposta:- 82~490,por anno,
approximadamente.

IV) Quantos doentes havia no dia da inspecção? Resposta:- Em 1° de
Agosto de 1926 havia 42 doentes,sendo 22 homens,l'7 mulheres e 3
crenças,

V) Tempo de existencia? Resposta:- 31 annos (Fundada em 1° de No­
vembro de 1894.)

VI) Desde quando recebe subvenção? Hesposta:- De 1899 a esta parte.
VII) uel o parimonio ? Resposta:- 540:904034 constituido em edi­

ficios, terrenos,moveis,arsenal cirurgico,apolices da divida Pu­
blica,apparelhos physiotherapicos (Raios X,Diathermia,Raios ui
tra-violetasl,etc.

a quota dada no corrente mmo ?

Tenho a honra de reiterar a VeS.os .. rotes-

distincta consideraçio.

O medico-chefe,



Ao dr.Jo5o ~lfrodo Varal-
1a,77.°.1926.

o IDsncctor-chefo,



~;:----r----~---------,--
\

QUE8TIOJ' rno SOBRE F'I11Ci\.LI;:Aç1.o DE EC.S.?1'.LL:S

D-no1.:1ina.qÜo? Santn Cada. de Iüs0;o:tcordfa; .. Ge:i:•o.1 ou ospecializa o? Geral•- F:e-·
sacos sr nus.se ,_•• .. -~·· ,

"unerado ou gratuito? II3x#:o;» !Iixt0? Sir1g. Localização? Iordosteg. Cidade ?

. "ão C2r133 (Estnõo ,.e Süo Paulo); .. Bairro? Villo. PU.):>ezn;- Data du fu..ndaçãc ?

l& de Nove ·•br- -" 18"'1 ~,.., • ~ • • b1" • ~.,,_ - ~ Pi Aso de ±'9/}. !±:'icio em! ±oco,pavilhâ Ou 1xixtO? Pavilhõcs;+:4

de pavilhões? 5;- Edif:i.cio ospoc:1:::.lnen·;;e construido ou adaptado? Especialmcn-

cidade e lotação das mesmas'? .em m.édia '70 doentes; ... Hn superlotação? NÜo;~ Ccn -

digÕes do luz e nr? üÔn;- Js.nellas'r 85.m;= Veneziarn:cw? Sim;- Dispositi01,')s analo­

go8? Sim;- Nº de leitos? J.1i:l nos paviJ.1.foes e 11~ na enfen:1::.rin do oL11.os-;- Sua na•

ureza? Todos de i'e2'ro;- Accor,1rnodagõ0s para medicos inte:r-.aos? Não;- Idem para a

administração? :Não;;- Idem para o pessoal subalterno? Sim;- movimento de doentes

88h 0m 1926;= Nº actv.al elo doentes? 60 em 1-8-927;-. Livro de registro de dom1. -

tes? Sim;- Papeletas? S:1.m;- são colleccionadas ? Sirr.;- PaviL'lw'.o para isolar:ien.:;Õ'f

Tem para tuberculose e acha-se em construcção para outras molestias;~ l<"iscaliz2,~

ção nocturna das enfermn1°ias? 'iilem;- Apparelb.os sanita.rios (sua loco.liz~çÉio.,con

diçÕes e systema)? Si.m,moderno e ligado á rêde geral de exgottos;~ Lavabos? --Sim,om todos os quartos;- Iáctorios? Sim.;- Agua encanf'da? Sil:n .. e a.bllildnnte ;- Or•,i

gem desta? Caixa da Villa liiecy;- Qualidade da mesma? BÔa;- Ha .filtros;- Sim;-

Ifa caixa· para deposito? sim;elgumas;+ 2lluminação? plec;ricas;- Isca7lagõos pesrs

banhos (chuveiros:,ba:nhe ires)? Sim;- Lõ1.stallagõos de apparlhos iydzothor±]y.ccs=

sim.,- Installagões de raio X? Sim;- InstallagÕes elect1°O-th0:,:,apeuticas? .Sim;;=

Lavanderia? Sim;- Houpar:11:.? Sim;- Rei'eitorio? Sim;- CÓpa? Sim;- Gelade:irn? S:i!c.;­

Despensa? Sim;- Cozinha? Sim;- Deposito do lixo? Sim., e projecta-se a const:r-uc- li

ção de um i'orno cr0mator:lo po.ra a destruiçãõ do mo9r4o;- Sala do operaçãos ( de \

altu ciru!'gia) ? Sim;- Sala do esto:~elizagô'.o ? Si..m.Pcom npparolhos modernos e 9Ce

cionados a electr•icldade;- Idem de curr.tivoi::? S5.m;- Nº de ope:1°agões du1~ante o

anno? 265 0m 1926;= ..",mbub.to:r-io (romu..n.er0.do ou grutu:i.to) ? Gratv.iim;­

gs ? Sim;- Classe ? la, 22 e 5a;- Prego das dirias 2 208,12$ 0 6$

vamente ;- Pharmaeia? Si!:1;- Pharmaceutico respons:wel? Sim;- Pratico? Sim;­

mulas mensaes aviadas? Em média 1370, npproxinadamente ( 1926) ;- Laboratorio '?

e. ,+. 35;575$OOO;· 1odoral? Sim (7:5OO8); Istadoal. ousubvençao ? Sim;- Quan1.,O? ,,,1 " , ..,, .,



-municipal? Ambas (21:875~7 e 4:800(;1 respectivo.rnento); ... qual a quÓta dada no cor-

:rente mm.o Balnncete ? Sim;- 1ct;lvo e po.sBivo?

Desde quando recebe s1,~bvençâo? De 1899 a esto. pm•te;- 'j:em patrimonio? Si111, or­

çado em 600:649~~194.,constltuido em edif':i.cios.,te:er-0nos,i:1oveis.,arsenal ci:r'ill'.'g:lco,

a.polices du vida Publicu,::i.pp1m:'oll1.os pb..ysiothe:i.~apicos (Raios X~ D:ie.thermio.
11

Raios,

Ultra-viol0tas),etc.;- !liecx•ote1'io? Sim;- llJ'ü de doenteg nos tres ultir.1os rumos ? j
27l3, sendo 959 em 1924, 900 em 1925 e 88h cm 1926;- Quantos·doentes havia no \

dià de. inspecgão: Em 1-8-927 havia 60 doentes., sendo 21 homens, 7o mulheres e 9

creanças;- Qua.nto cus-i~a cada doentes ? 1.02~857, por izm:no, e.ppr•oximadamente.

OBSERVAÇÕES:=

1).l\.ch~-sc completa..1".lEmte rcf'o:,me.dos de accÔr-do com as dispo.siqÕes do

._~igo SanitBrio - 2 p:.1v:l.ThÕ0s e já está senclo re:E'orno.do o si.mpliadc, o desti!lado

.;muL"leres e resic1enc:!.a dcrn ir-rnns de caridade.

• 2)A Santn Casa dispõe de 7 sv.1as para : a) sala de oporuqões (alta

b) se.li;;. de operagões septi.cas; e) sala de partos; d) sala de or.,htal­

e e) trcs sal::,s de curativos;

3)1ém 2as subvengães mencionadas,ha uma concriou±ço de 800$ da Ce.

M7uni.c19a2 dc Dourado e 600$ da de Ricirão Bonico

(a) Drº J0 Fer1reira Gomes

-,'"- ••-, _..

s l, oras do c'o


